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Percorrer as trilhas de Cuzco a Machu Picchu pode, sim, 
ser confortável e prazeroso. Testamos o roteiro do Valle de 

Lares para contar a experiência única em detalhes
Por Victor Gouvêa

Trilha
inca
sem perrengue

Estatísticas de boteco comprovam: percorrer a Trilha Inca, de Cuzco a Machu 
Picchu, no Peru, está na lista de qualquer viajante aventureiro que se preze. 
Nada como uma caminhada para entrar em contato com a natureza e a histó-

ria, não é? A ideia de passear por horas, apreciando paisagens impressionantes, com 
uma carga cultural rica, e entrar em contato com comunidades quase isoladas, é um 
sonho para pessoas que curtem experiências de viagem reais. Mas costumam vir no 
mesmo pacote algumas noites maldormidas em barracas, lanchinhos improvisados 
e comida enlatada, peso para carregar, lama, perrengue, e isso desencoraja os me-
nos preparados. Vamos ser honestos: alguns de nós já passaram da idade de suportar 
essas adversidades com bom humor ou simplesmente não têm nenhuma objeção a 
um pouco de conforto. Se você for essa pessoa, vai gostar de saber que experimen-
tamos um roteiro que se encaixa em tais vontades como os dedos da massagista nos 
ossinhos dos pés ao fim da caminhada intensa.

plaza de armas, cuzco

hotel el mercado

Fo
to

s:
 S

h
u

tt
e

rs
to

ck
.c

o
m

 e
 d

iv
u

lg
aç

ão



peru

98 viajar pelo Mundo

Por cinco dias, percorri a rota do Valle de 
Lares, o caminho mais tranquilo e familiar 
operado pela Mountain Lodges of Peru. O 
selo possui hospedagens na região perua-
na e organiza a viagem no esquema lodge  
a lodge de cabo a rabo, começando em 
Cuzco e concluindo em Machu Picchu.  
Isso é: refeições, guias, opções de trilhas 
ou passeios culturais são parte de um pa-
cote fechado, que só é vendido assim. 
Diariamente, um novo check-out e um 
novo check-in são feitos em hotéis dife-
rentes. Além de lindos e charmosos, eles 
são resultado de um trabalho de parce-
ria com as comunidades, que debateram 
muito até alcançarem propostas boas para 
os dois lados. Dá um alívio perceber que 
os funcionários do hotel são locais, que 
trazem seus costumes e vestimentas com 
orgulho e não estão sendo explorados pelo 
turismo irresponsável.

A chegada tem um chazinho de boas-
-vindas à beira da fogueira no suntuoso ca-
sarão do hotel El Mercado, colado no cen-
tro histórico de Cuzco. Desembarcar nos 
3.400 metros de altura da capital do Impé-
rio Inca pode provocar o chamado soroche,  
o impacto do ar rarefeito no corpo (no nos-
so grupo de seis pessoas, ninguém sentiu 
nada). Por isso é melhor um jantar leve no 
próprio restaurante do hotel, beber muita 
água e dormir cedo para descansar e acor-
dar revigorado. Todas as noites, os inte-
grantes do grupo (que pode ter no máximo 
16 pessoas, pela capacidade das hospeda-
gens) precisam decidir seu rumo no dia 

seguinte. Sempre há duas opções, uma 
de trilha e outra cultural, tão interessan-
tes que dá vontade de se repartir ao meio. 
Optei pelo trekking de até três horas pa-
ra aquecer os motores. Para ajudar na de-
cisão, eles entregam um folheto contendo 
informações técnicas da caminhada e um 
gráfico da intensidade das subidas e desci-
das, como quem diz: prepare-se!

Pé na estrada
O primeiro dia começa bem cedo: a 

van parte de Cuzco, pontualmente, às 
7h30. Passa por plantações de fava e qui-
noa nos vales e atinge 4 mil metros de 
altitude entre nuvens, com povoados es-
condidos lá no fundo. Uma parada no 
Mirador Taray, com o Vale Sagrado deita-
do na montanha, é o primeiro momento 
“uau” de muitos que viriam. Uma dupla 
de boizinhos adorna os tetos das casas, 
resultado do sincretismo de crenças in-
cas, que colocavam oferendas de lhamas, 
e espanholas, que introduziram os bois 
no continente. Agricultores carregando 
grandes sacos nas costas margeiam a es-
trada e cumprimentam os passantes. 

Tudo muito bonito, mas é hora de co-
meçar a caminhar: partimos do povoado 
de Amaru até a comunidade de Viacha, 
onde nos aguardam para um almoço, para 
depois seguir ao sítio arqueológico de Pí-
sac. O corpo se assusta um pouco, a respi-
ração fica ofegante rapidamente por con-
ta da altitude, mas o ritmo imposto pela 
guia é devagar e sempre. Uma parada aqui 

lhamas na 
estrada
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para admirar os cactos peludos adaptados 
ao microclima, outra ali para colocar fo-
lhas de coca debaixo de pedras no cume 
da montanha e fazer pedidos. A cultura 
local reverencia como divindade a Apu, 
“montanha” em quéchua, um dos idiomas 
nativos do país, e nós aproveitamos para 
recobrar o fôlego e preparar as mandingas.

Na descida até Viacha, cruzamos 
com burricos peludos, porcos, morado-
res isolados, mas nenhum outro visitante 
além de nós, o que aumenta a sensação 
de estar conhecendo uma parte quase 
inexplorada. Em uma construção rústica 
de adobe, erguida pelos locais este ano, 
o líder da comunidade, Julian Coyo, es-
pera animado para nos saudar. Como al-
guém que aguarda uma visita importan-
te, ele se desdobra para nos mostrar os 
banheiros, a casa e nos levar até o exte-
rior, onde começam a desenterrar nosso 
almoço. Isso mesmo, desenterrar. Pacha-
manca, ou panela da terra, é o nome da 
técnica do forno subterrâneo de pedras. 
Aos poucos, vão sendo retirados tubér-
culos, porco, frango e porquinho-da-ín-
dia, uma iguaria típica gostosa, mas di-
fícil de saborear. Depois da comilança e 

um chazinho para esquentar, eles nos apresentam alguns 
instrumentos musicais, artesanatos e contam, em quéchua, 
sobre as centenas de tipos de batatas e grãos que plantam.

Nós nos despedimos com a sensação de ter conhecido al-
go muito exclusivo e precioso, para em seguida encontrar-
mos o sítio arqueológico de Písac, um dos mais bem preser-
vados de todo o Vale Sagrado. São cerca de 1.500 terraços 
agrícolas e decorativos do período inca que se espalham pe-
los morros e cânions. Há ainda câmaras funerárias e casas 
bem no alto, porque os incas almejavam estar próximos dos 
deuses. Perto dali, na cidade de Písac, um mercado que ori-
ginalmente foi um lugar para escambos de camponeses ago-
ra tem artesanatos e, aos domingos, uma feira de frutas onde 
se encontram sabores locais como a granadilha e a physalis.

Com lama nos pés, casacos molhados e as pernas can-
sadas, chegar ao Lamay Lodge é como alcançar um oásis. 

choquecancha

pachamanca
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“azul”, e marka, “construções”, por cau-
sa de uma pedra encontrada por ali que 
lembra a ardósia. Trata-se de ruínas pré-
-incas, antiquíssimas. Não se sabe ao 
certo a função original, mas acredita-se 
que eram silos de armazenamento redon-
dos que, vistos de cima, parecem grandes 
ofurôs. Há também umas casinhas que 
serviam para descanso de peregrinos. 
Apreciando a vista de 360 graus para a 
cadeia montanhosa com o gramado ama-
relado e as construções, é difícil acreditar 
que não está lotado de gente.

A partir daí, há um longo percurso de 
van pelo Valle de Lares até a cidadezinha 
de Lares, onde o grupo se divide. A estra-
da sinuosa revela, a cada curva, novos ce-
nários chocantes de tão bonitos. Agricul-
tores vivendo seu cotidiano, plantando, 
colhendo, adubando em suas vestimen-
tas típicas; lhamas e alpacas pastando li-
vres, e os contornos da natureza obrigam 
todos a grudar no vidro em busca dos 
melhores cliques. Lares é muito simples, 
um povoado com casebres de barro e ru-
as de terra batida com os locais zanzando 
em um cotidiano bucólico – com o qual 

Com jeito de casarão, uma sala de pé-
-direito alto, jardim e uma grande hidro-
massagem para relaxar, há apenas oito 
habitações disponíveis. Um xamã da co-
munidade Poq’es nos aguardava para um 
ritual milenar festivo de agradecimento à 
Pachamama – ou Mãe Terra. Ninguém é 
obrigado a participar, mas os conselhos 
de sabedoria do xamã são inesquecíveis.

O cansaço torna os pequenos mimos 
do hotel ainda mais especiais. Uma bolsa 
de água aquece os pés na cama e, na ma-
nhã seguinte, as botas estão limpinhas na 
porta, prontas para um novo dia. Os fun-
cionários se enfileiram para nos darem 
adeus, os únicos hóspedes do dia. 

Pausa para as pernas
Como não é preciso ser marombei-

ro para fazer essa viagem, intercalar um 
dia de trilha com outro cultural pareceu 
uma excelente ideia. Ainda mais quando 
as atividades de imersão eram as que vi-
venciamos… Antes do grupo se dividir, 
visitamos juntos o sítio arqueológico de 
Ankasmarka, pouquíssimo frequentado 
por turistas. Em quéchua, ankas significa 

lodge lamay
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*Valores por pessoa em apartamento duplo. Valores mínimos para baixa estação, calculados ao câmbio referencial de 1 CAD = R$ 2,71 de 17/11/2017
e serão recalculados ao câmbio turismo do dia da data da compra. Sujeitos a disponibilidade de lugares no ato da reserva e reajuste de preços sem aviso prévio.

A partir de BRL 5.037 * |    CAD 1859

7 noites.  Excursão com guia 
acompanhante, falando em português 
ou espanhol. Conheceremos os mais 
belos pontos turísticos do Leste 
Canadense, com pernoites em 
Toronto, Ottawa, Quebec e Montreal.

Rocky Mountain Express

A partir de BRL 6.303 * |    CAD 2.326

7 noites visitando as famosas Montanhas 
Rochosas canadenses, passando por Calgary, 
Ban�, conhecendo o maravilhoso Lake Louise, 
Jasper, Kamloops, Whistler e Victoria. Além do 
agito da cosmopolita Vancouver, tudo com um 
guia acompanhante.

A partir de BRL 6.433 * |    CAD 2.374

Montanhas, Lagos e Glaciares
6 noites.  O Trem Canadian da Via Rail nos fará 
reencontrar a nostalgia dos anos 50. Este trajeto 
é marcado por várias paisagens belíssimas e 
românticas. Conheça cosmopolita Vancouver, 
Kamloops e os parques nacionais de Jasper e 
Ban�.

Costa Leste de Trem

A partir de BRL 6.002 * |    CAD 2.215

9 noites. Visitando Toronto, Niagara, Ottawa, 
Quebec e Montreal, a bordo de modernos trens, 
passando por paisagens exuberantes. Inclui 
café da manhã, guia e passeios nas cidades.

Leste Tradicional

A partir de BRL 3.498 * |    CAD 1.291

9 noites  Uma viagem que une beleza natural 
com modernas metrópoles, como Toronto e 
Montreal, históricas cidades, como Quebec e 
Ottawa, com toda a liberdade que o carro 
oferece.

Aurora Boreal

A partir de BRL 2.100* |    CAD 775

3 noites. Oportunidade imperdível para você 
presenciar um dos mais belos espetáculos da 
natureza: a Aurora Boreal. Além disto, desfrute 
da agitada Whitehorse.

Costa a Costa Mágico
14 noites. Viagem perfeita para conhecer e se 
encantar com a diversidade de cenários e 
culturas entre as costas leste e oeste do Canadá, 
passando por Toronto, conhecendo as 
belíssimas cataratas do Niágara, Ottawa, 
Quebec, Montreal e Vancouver.

A partir de BRL 12.436 * |    CAD 4.589

Valores por pessoa somente para parte terrestre incluindo todos os Impostos e Taxas. Consulte-nos para pacotes personalizados e outros destinos como Egito, Dubai e Suíça.

www.canadaturismo.com.br
        19 3871-9999             /canadaturismo

ROTA DO LESTE
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TURISMO
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é muito legal entrar em contato. Deseja-
mos sorte a nossos companheiros atletas 
e seguimos mais um pouco para o vilare-
jo de Choquecancha.

Apesar de não ser nada turística, a vi-
la tem ruas e casas de pedra e está mui-
to bem cuidada. Circulam por ali senhori-
nhas e crianças fofas, com olhos curiosos 
para cima dos estrangeiros. Nosso almo-
ço, que inclui o saboroso rocoto relleno à 
base de pimentão, é servido na comuni-
dade, onde nos recebem com um punha-
do de flores na cabeça e uma espécie de 
bênção andina. O motivo de nossa visita 
é conhecer o trabalho artesanal de 30 te-
celãs, coordenadas por María Vetancur, 
de 55 anos. Ela conta, em quéchua, que 
aprendeu com a mãe a tecer aos 8 anos de 
idade, em uma sabedoria que passa de ge-
ração para geração. Sentada no chão, Ma-
ria vai esticando suas linhas e formando 
desenhos da própria cabeça. Diferente-
mente do que se encontra na maioria dos 
mercados da região, as cores não são tão 
vibrantes, e isso tem uma razão: os pig-
mentos usados por elas são totalmente na-
turais. A carqueja pinta de verde, o inseto 

cochonilha dá a cor carmim, o sumo de uma frutinha roxa co-
lore a lã de alpaca ou ovelha. Limão e urina das crianças po-
dem ser usados para fixar, é um processo realmente rudimen-
tar, com um belíssimo resultado estético. Antes das visitas dos 
grupos, elas vendiam a preço de banana para mercadores de 
Cuzco, mas agora que conseguem contato direto com os con-
sumidores, o lucro aumentou. Impossível sair de mãos vazias.   

O lodge da vez é o Huacahuasi, o mais cênico de todos, 
plantado no alto de uma montanha com seus janelões de 
vidro de frente para uma cascata. Ele é um símbolo da re-
lação entre a Mountain Lodges e as comunidades agrárias: 
só foi erguido depois de muito debate e um acordo que ga-
rantia a posse do terreno para os locais e participação nos 
lucros. Os funcionários, em suas vestimentas tradicionais, 
são apresentados pelo nome. Uma massagem relaxante e a 
hidromassagem na varanda do quarto, ao ar livre, são os mi-
mos da vez, que preparam para a próxima aventura.

ruína de Pinkuylluna alta

tecelagem em choquecancha
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Um longo caminho
Metade do grupo, à qual eu me agrego, decide andar a 

trilha do dia, de Huacahuasi até Patacancha. É uma deci-
são desafiadora: ela tem 13 quilômetros, com 600 metros 
de elevação logo de cara, e quase sete horas de caminhada, 
a mais longa e difícil da jornada. Em compensação, temos 
Simon, nosso indispensável carregador de malas com seus 
burros, almoço à beira do lago no meio do caminho e a su-
peração que só quem completa o trajeto conhece o sabor. 

Os primeiros passos são dados ainda na comunidade de 
Huacahuasi, onde paramos para conhecer a casa do senhor 
Celso. De pedra e chão de terra batido, é um cômodo úni-
co, onde ele vive há mais de 40 anos entre a cama de vime, 
oferendas aos antepassados no que seria uma sala de estar 
e a cozinha, com uma espécie de cerveja andina feita de 
cereais borbulhando na lareira. Ele nos apresenta sua neta 
enquanto porquinhos-da-índia correm para debaixo da ca-
ma e deseja uma boa jornada ao grupo.

Um pico nevado decora os quilôme-
tros iniciais com vista estonteante e ca-
minho pedregoso. Passamos por uma co-
munidade de agricultores e as crianças 
vêm saudar os trilheiros (e tentar desco-
lar uns petiscos também). Passamos no 
meio do cultivo de batatas e, de repen-
te, surge um lago de cor verde gritante. 
Ainda subindo, chegamos a um platô que 
parece um santuário de lhamas, com al-
gumas chinchilas correndo para se es-
conder. A reta final até o topo do morro 
Ipsaycocha, a 4.400 metros e com uma 
corrente de vento congelante, testa os li-
mites do corpo, que se alivia ao ver que 
a próxima etapa será apenas de descidas.

Pausa para o almoço em uma barra-
ca de frente para o Lago Ipsaycocha: no 
menu do dia tem sopa de quinoa, fran-
go com pimentão e pera ao vinho. O rit-
mo constante é interrompido por uma 
chuva leve de granizo e as paisagens 
amareladas a perder de vista estimulam 
uma meditação ativa. Nos metros finais 
bate o cansaço, que só é aplacado pe-
la alegria de cruzar com as crianças 

trilha de Viacha a Pisaq

lodge huacahuasi
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voltando de um dia de aula. A van nos aguarda para um 
caminho silencioso até o hotel Kuychi Rumi, distribuído 
em casas charmosas em um jardim, na cidade de Ollan-
taytambo. O dia termina com uma pizza entre agora ami-
gos, contando as histórias de suas travessias.

Hora do trem
Ainda que o dia tenha suas programações em Ollan-

taytambo, a grande missão é apanhar o trem que vai até 
Águas Calientes, a cidade aos pés de Machu Picchu. Com 
as passagens reservadas e horário certo, perdê-lo está fora 
de cogitação, já que a espera por uma vaga pode ser de dias. 
Aqui, cruzamos pela primeira vez com outros turistas, dan-
do sinais de que estamos chegando perto de Machu Picchu. 

É chegada a hora de embarcar no trem da Inka Rail, 
uma das três companhias que percorrem o trecho. Só se 
chega a Águas Calientes de trem ou caminhando, e por is-
so os bilhetes são tão concorridos. Vale a pena fazer uma 
das pernadas durante o dia porque o caminho é muito 

cênico, beirando o Rio Urubamba. Sa-
bendo disso, os vagões possuem janelas 
grandes e vidro até no teto para apreciar 
os morros de pedra, para então adentrar 
em uma floresta densa. A magia des-
se trajeto é interrompida na chegada a 
Águas Calientes. Falando a verdade, é 
uma cidade feiosa e mal organizada, que 
não oferece muito a explorar. Assim, o 
maravilhoso hotel ecológico Inkaterra 
investe em programação e sofisticação 
para os hóspedes. Naquela tarde, pude-
mos colher folhas de chá preto da plan-
tação deles, prepará-las e bebericar com 
biscoitos à tarde. Depois aproveitamos 
para ouvir contos andinos na mata, com 
lampiões, e tomar um banho na hidro-
massagem de água quente do riacho. O 
restaurante do hotel também serve os 
melhores pratos da viagem e o salão se 
esvazia antes das 22h porque todos sa-
bem que a manhã seguinte começa an-
tes do sol nascer.

águas calientes

hotel kuychi rumi

Montanha 
de Mala
Se você não é íntimo daS trilhaS, 
anote aS dicaS do que não pode 
faltar na mala

1. invista em uma senhora bota de 
trekking, ela vai salvá-lo. custa caro,  
mas se paga rapidamente. compre uma 
que seja impermeável e com cravos 
embaixo e use-a alguns dias antes da 
viagem para amaciar.

2. capa de chuva grande, que  
abarque você e sua mochila leve, é 
fundamental: ficar molhado deixa tudo 
mais difícil. uma calça impermeável 
também é uma boa dica.

3. a vareta de caminhada ajuda bastante 
a controlar os passos. Se você não quiser 
comprar uma profissional, os hotéis da 
mountain lodges of peru disponibilizam 
bastões de madeira.

4. leve agasalhos térmicos, luva, 
cachecol e touca, porque na altitude a 
temperatura pode chegar abaixo de zero. 
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Cereja do bolo
Quatro horas da manhã toca o despertador e ninguém recla-

ma: é dia de visitar Machu Picchu. Para controlar o fluxo cada vez 
maior de turistas, este ano foram feitas algumas mudanças. O nú-
mero de ingressos ficou limitado a 2.500, divididos entre o horário 
da manhã ou da tarde, e só é possível entrar acompanhado de um 
guia. A demanda é maior que a oferta, e a antecedência de compra 
na alta temporada, de maio a julho, chega a um ano. Uma preo-
cupação a menos para os que visitam nesse roteiro, que já contam 
com seus ingressos. Eles podem incluir uma subida à montanha 
de Wayna Picchu, que fica atrás da cidade, ou à de Machu Picchu, 
opção do nosso grupo, que é o dobro da primeira. Dá-lhe pernas. 

O teste final de resistência é uma hora e meia de degraus e 
600 metros de elevação de uma trilha inca original e bem conserva-
da. Como recompensa, está a vista de todo o vale de Aobamba, on-
de está incrustada Machu Picchu, tomado pela natureza verdinha, 
dois picos nevados e o Rio Urubamba cortando o cenário. Aque-
les que estiverem cansados podem abrir mão dessa parte e circu-
lar pela cidade sagrada – um bom guia faz toda a diferença, por-
que não faltam hipóteses, teorias e segredos a serem explorados.

A jornada termina em Cuzco, para onde retornamos no mesmo 
dia da subida a Machu Picchu. A última hospedagem é no lindo ho-
tel El Retablo, que imita os desenhos coloridos dos retábulos casei-
ros decorativos. É noite de compartilhar fotos, relembrar histórias e 
assimilar, de uma só vez, a intensidade de uma visita ao Vale Sagra-
do peruano com luxo digno de imperador inca.

M o e da  Novo Sol (S/). S/ 1 = R$ 1
F u s o  h o r á r i o  - 2h
N a r e d e  peru.travel, 
mountainlodgesofperu.com 

Q ua N d o  i r  Em janeiro e fevereiro, 
o percurso não é operado por conta 
do período das chuvas; dezembro e 
março também não são aconselháveis 
pelo mau tempo. De abril a outubro, 
chove menos, com a alta temporada 
sendo em junho e julho (os meses de 
seca, mas também com mais turistas).

C a M i N h o  C e r t o  A Latam (latam.
com) e a Avianca (avianca.com.br) voam 
diariamente ao aeroporto de Cuzco 
(CUZ), com conexões curtas em Lima 
e duração total mínima de oito horas.
 
PaC o t e s  Terramundi: 6 noites 
com alimentação, transporte terrestre, 
hospedagens durante a trilha, guias e 
assistências nas caminhadas a partir 
de R$ 8.212. terramundi.com.br
Teresa Perez: 6 noites com alimentação, 
transporte terrestre, hospedagens durante 
a trilha, guias e assistências nas caminhadas 
a partir de US$ 2.400. teresaperez.com.br
 
Moeda cotada em 6/11/2017. Todos 
os valores aqui apresentados foram 
apurados em novembro de 2017 e podem 
sofrer alterações sem aviso prévio.

hotel el Retablo


